
MANIFESTO EM DEFESA DO PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO, 

HISTÓRICO E CULTURAL DE SÃO RAFAEL O CASARÃO DO BARÃO E DA 

BARONESA DE SERRA BRANCA 

 

A Associação dos Cidadãos e Cidadãs Rafaelenses e a Associação José Emídio da 

Silva, manifestam-se publicamente em defesa do complexo arquitetônico – Casa do Barão 

e da Baronesa de Serra Branca, patrimônio histórico e cultural situado no município de 

São Rafael. O referido complexo arquitetônico foi construído durante o século XIX, 

utilizando mão de obra escrava e, nos dias atuais, encontra-se em situação de abandono.  

Essas construções remetem ao passado rural do sertão potiguar onde o binômio 

gado/algodão caracterizava a economia e a sociedade era formada por uma pequena 

fração de grandes proprietários rurais e em seu entorno, viviam trabalhadores sob 

condições diversas, além da presença de escravos no interior da Casa Grande. O Casarão 

foi tombado, em 2007, pela Fundação José Augusto (FJA), porém, nunca recebeu o 

restauro e a preservação que deveria ter.  

A sociedade rafaelense já sofreu grandes perdas materiais e imateriais na década 

de 1980 com a construção da Barragem Armando Ribeiro Gonçalves. Eis uma boa razão 

para apresentarmos nossa indignação pelo deplorável estado em que se encontra um dos 

últimos edifícios que remontam ao passado mais distante desta sociedade. O casarão do 

barão e da baronesa de Serra Branca é patrimônio arquitetônico, histórico e cultural 

rafaelense e potiguar. Ao mesmo tempo, tornamos manifesta nossa intenção de defender 

a conservação e restauro dos prédios do complexo, em São Rafael, no vale do Açu.  

Considerando que, a Constituição Federal de 1988 concede ao cidadão em seu 

artigo 215 o direito à cultura, ao afirmar que “O Estado garantirá a todos o pleno exercício 

dos direitos culturais e acesso às fontes de cultura nacional, e apoiará e incentivará a 

valorização e a difusão das manifestações culturais”. Além disso, o artigo 216 § 1º da 

CF/88 apresenta instrumentos de tutela do patrimônio cultural, como o tombamento, a 

desapropriação, a vigilância, o registro e o inventário, abrindo ainda a possibilidade de 

outras formas de acautelamento e proteção.  

Assim, vimos nos manifestar e solicitar providências urgentes quanto a lamentável 

situação de abandono e desvalorização do patrimônio histórico e cultural rafaelense, pois 

não se trata da história das elites econômicas do Rio Grande do Norte, mas de um processo 

histórico em que outros atores sociais se fizeram presentes e os cidadãos e cidadãs têm 

direito à memória e a história. Outrossim, é importante ressaltar que estamos perdendo o 



último patrimônio arquitetônico histórico do município de São Rafael, tendo em vista que 

a torre da igreja de Nossa Senhora da Conceição, outro monumento histórico do 

município, resquício da antiga São Rafael, antes da construção da Barragem Armando 

Ribeiro Gonçalves (1983), desmoronou no ano de 2010.  

Destacamos ainda, que a situação de abandono do casarão do barão e da baronesa 

de Serra Branca, já chegou a ser noticiada em edições do Jornal Tribuna do Norte, como 

na de 2009, na qual o caderno Redescobrindo o RN trouxe a manchete “História do Barão 

de Serra Branca está esquecida”. Em outra matéria, publicada em 2019, no Caderno 

Viver, com a manchete “O passado em ruínas da Atlântida do Sertão”, a temática é objeto 

de discussão.  

Assim, em virtude da importância que as formas de apropriação do território 

assumem para os sujeitos sociais que nele vivem e constroem suas mais variadas relações, 

torna-se necessária a revitalização desse patrimônio histórico por meio da restauração dos 

prédios, em Serra Branca, zona rural, no município de São Rafael.  

Ressaltamos que, o casarão faz parte da história de São Rafael, bem como, é um 

atrativo turístico em potencial, logo, sua restauração é uma possibilidade para deixar o 

lugar em condições dignas para que seja visitado, e assim, possa fomentar a geração de 

emprego e renda no município, e também, traga o sentimento de pertencimento a própria 

comunidade.  

Nesse sentido, exigimos dos órgãos responsáveis ações urgentes para garantir a 

preservação e restauração do casarão. Advertimos que, não havendo nenhuma atitude por 

parte dos órgãos públicos competentes, haverá uma perda imensurável, não só para São 

Rafael, como também para todo o povo potiguar.  

 

São Rafael, 25 de outubro de 2019.  
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